
  

ANEXO I - Roteiro de entrevistas  

  

1.Em que época o/a sr/sra trabalho na farmácia escola da ufop (FAESOP)?  

2.Qual sua relação/vínculo com a FAESOP? Professor, RT, Diretor,  

Administrativo, outros  

3.O que você sabe sobre a história da FAESOP?   

4.Como era seu funcionamento? Horário, dias da semana  

5.Qual objetivo da existência da FAESOP? (filosofia)  

6.Fale sobre a estrutura física da FE, os tipos de serviços e mercadorias 

oferecidos tanto à comunidade quanto aos discentes, aspectos funcionais e 

gerenciais  

7.Que tipo de serviços eram/são oferecidos à comunidade pela Farmácia Escola: 

Aferição da Pressão Arterial; Atenção Farmacêutica (seguimento 

farmacoterapêutico); Educação em Saúde; Aplicação de injetáveis; Medidas de 

glicose, colesterol e triglicérides; Tele-entrega; Atendimento domiciliar; 

dispensação de psicofármacos; Informações sobre medicamentos; dispensação 

de medicamentos/produtos farmacêuticos; manipulação de medicamentos  

8.Que tipo de Medicamentos/mercadorias que eram/são dispensados (Alopatia, 

Manipulação, Homeopatia e Fitoterapia)   

9.Na sua época existiam:   

 Sala para atendimento privado para acompanhamento farmacoterapêutico 

com: mesa, cadeiras, computador com acesso à internet, glicosímetro, balança, 

aparelho de aferir pressão arterial. Bibliografias (livros) básicas e  

confiáveis. arquivos com os prontuários do paciente.  

Para treinamento de funcionários e alunos:   

 local específico que comporte todos os funcionários,  com mesa e cadeiras  

suficientes, quadro, computador, data show.  

Para um adequado funcionamento da FE:   

áreas para atendimento ao paciente, caixa, recebimento de medicamentos, 

área privada para o acompanhamento da farmacoterapia, área de rotulagem e 

conferência de produtos, manipulação de pós, líquidos e semi-sólidos, áreas 

para lavagem de materiais, Centro de informação de medicamento, controle de 

qualidade, sala de aula, preparação de bases, aplicação de  

injetáveis, vestiário, banheiros, almoxarifados área administrativa.  

  

10.Na sua percepção qual o principal problema da FAESOP?   

11.Quais as vantagens da existência da mesma?  

12.Quem você indicaria para que fosse procurado por nossa equipe para participar 

desse registro histórico? Nome, vínculo com a UFOP ou EFAR, contato?   



ANEXO II - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

TERMO DE ESCLARECIMENTO   

  

O/a sr/sra está sendo convidado/a a participar da pesquisa “A Farmácia Escola 

da Universidade Federal de Ouro Preto:  um estudo a respeito da história deste 

estabelecimento farmacêutico vinculado à Escola de Farmácia da UFOP.”  

Esta pesquisa está sob a coordenação da Prof.a Dr.a  Elza Conceição de Oliveira 

Sebastião, docente do Departamento de Farmácia, da Escola de Farmácia da 

UFOP. Pretendemos obter nessa entrevista, cuja duração deve se dar em torno 

dos 30minutos, informações de participantes especialmente selecionados da 

população ouropretana e da UFOP que são considerados especialistas sobre o 

assunto Farmácia Escola por terem experiência de atuação no referido 

estabelecimento.   

Entraremos em contato por email, telefone ou whatsapp para combinarmos o 

melhor local, data e horário escolhidos por você e iremos ao seu encontro na 

instituição de ensino ou até mesmo na sua residência para esta entrevista. 

Usaremos o gravador de voz do celular, se o/a/ sr/sra assim permitir, para o 

registro em áudio da entrevista por motivos de praticidade. Caso não deseje ter 

sua voz gravada, o registro será feito por anotações em papel.  

Nessa entrevista não será feita nenhuma atividade que lhe traga qualquer 

desconforto ou incômodo, nada que lhe provoque dor ou problema físico, 

nenhum tipo de atividade que comprometa a integridade de seu corpo ou risco à 

sua vida. Dependendo de suas respostas, pode ser que a equipe entre em 

contato com você novamente para a retirada de dúvidas ou esclarecimentos de 

fatos relevantes.   

Sua participação se dará na forma de uma entrevista onde perguntas sobre seu 

vínculo com a FE, detalhes sobre funcionamento, lembranças relevantes para o 

registro histórico e sua percepção sobre a FE. Todos os documentos, os 

registros ou as evidências das experiências humanas como as fotografias, 

objetos, obras de arte, escritos, imagens, depoimentos de pessoas e muitos 

outros são registros históricos.   

A sua participação é totalmente voluntária ou livre. O/a sr/sra  pode escolher não 

responder a qualquer uma ou a todas as perguntas feitas, bem como retirar a 

sua autorização para utilização dos materiais fornecidos (biológicos ou não), 

podendo a qualquer momento desistir de participar ou retirar sua participação 

sem penalização alguma, sem que ocorra nenhum tipo de prejuízo ou penalidade 

na sua vida social, civil, bem como qualquer outro de tipo de serviço prestado 

pela universidade ou mesmo pelo Sistema Único de Saúde.  

É importante deixar claro que os resultados desta pesquisa irão resultar em artigo 

e serão publicados, mas em nenhum momento desse estudo, as pessoas que 

estarão trabalhando com seus dados saberão que O/a sr/sra participou, ou seja, 

será garantido o sigilo de seus dados, pois O/a sr/sra será identificada/o por um 

código e não por seu nome. Esses procedimentos vão garantir que os dados 

serão confidenciais. Se O/a sr/sra não quiser ou não puder mais participar da 

pesquisa, poderá pedir aos pesquisadores, a qualquer momento, que apaguem 

suas respostas. Informamos também que O/a sr/sra não receberá dinheiro ou 

outra recompensa para participar dessa pesquisa, mas também não terá 

nenhuma despesa. Importante reforçar que a participação ou não nesse serviço 

em nada vai alterar o tipo e a qualidade de seu atendimento em qualquer unidade 

de saúde de Ouro Preto ou do Brasil e nem na Universidade que você trabalha.  



Sua participação é importante, pois é através deste tipo de pesquisa que 

esperamos obter registros históricos e sintetizar um documento da história da 

Farmácia Escola da UFOP.  

Todo o material das entrevistas ficará guardado pela Prof.a Dr.a Elza Conceição 

de Oliveira Sebastião em seu computador pessoal, protegido por senha, 

localizado no Laboratório de Farmácia Clinica da Escola de Farmácia/UFOP. Os 

dados também serão armazenados em sistema de arquivamento virtual 

(Dropbox) e salvos em DVD protegidos com senha. Esse material ficará 

armazenado pelo prazo de cinco anos, quando será totalmente destruído.  

Caso queira se informar de mais detalhes sobre a pesquisa e seus resultados, 

sinta-se à vontade para entrar em contato com as coordenadoras da mesma, 

Prof.a Elza pelo telefone (31) 99346.8388 email elza.oliveira@gmail.com Em 

caso de dúvidas éticas, entre em contato com Em caso de dúvidas éticas, entre 

em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/UFOP; Universidade 

Federal de Ouro Preto, Campus Universitário – Morro do Cruzeiro; Tel: (31) 

3559- 1367; Email: cep@propp.ufop.br  

Se estiver de acordo em participar da pesquisa, por favor, rubrique as duas páginas 

deste TCLE e assine na linha pontilhada que   

Agradecemos a sua participação e já deixamos registrado nosso respeito.  

  

Prof.a Dr.a Elza Conceição de Oliveira Sebastião  

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO   

Confirmo que li e/ou ouvi os esclarecimentos sobre a pesquisa e compreendi 

para que serve o estudo e qual procedimento a que serei submetido. A 

explicação que recebi esclareceu os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi 

que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem 

justificar minha decisão e que isso não me afetará em nada na Universidade. Sei 

que meu nome não será divulgado. Eu concordo em participar do estudo.   

Ouro Preto,............./................../................   

  

   ____________________________  

 
 Assinatura do voluntário  Assinatura do Pesquisador  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO III – Proposta do projeto de reimplantação da FAESOP, 1985  

  

 

  



   

  



ANEXO IV - O estágio supervisionado na FAESOP, 1991  

 

    



 

    



 

    



 

    



 



 



 
    



 
    



 



   
 

 



ANEXO V – Projeto de Criação da FAESOP, 1998  
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ANEXO VI – Proposta de Serviços ofertados pela FEOP, 1998  
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ANEXO VII – Contrato de Cooperação Técnica entre a FEOP e UFOP, 1999  
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ANEXO VIII - Estatuto do Estágio Supervisionado FAESOP, 1999 - Centro de 

Vivência  

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

    



 

    



 



 



 



 



 

  

 

 

 

 

 



ANEXO IX - Convênio com a Secretaria Municipal de Saúde, 2005  
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ANEXO X – Planta baixa da FAESOP Centro de Saúde, 2013  

  

  

 

  

  

  

  

  



 



ANEXO XI – Atual Estatuto da FAESOP, 2017  

  

ESTATUTO DA FARMÁCIA ESCOLA  

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  

O presente regimento estrutura e disciplina o funcionamento da Farmácia-Escola 

(FAES) do Departamento de Farmácia da Escola de Farmácia da Universidade 

Federal de Ouro Preto.  

  

TÍTULO I A FARMÁCIA-ESCOLA   

  

Art. 1º A Farmácia-Escola, sediada junto ao Centro de Saúde no campus da  

UFOP, na cidade de Ouro Preto, registrada no Conselho Regional de Farmácia 

– CRF sob o número 18013, é um estabelecimento de direito público, conveniada 

com a Prefeitura Municipal de Ouro Preto desde 26 de junho de 2005, para 

fornecimento gratuito de medicamentos do Programa Municipal de Assistência 

Farmacêutica da atenção básica e serviços farmacêuticos clínicos à comunidade 

atendida.  

  

Art. 2º A Farmácia-Escola desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão 

relacionadas ao medicamento e centradas na atenção individual e coletiva no 

âmbito da Assistência Farmacêutica nos níveis de graduação e pós-graduação.  

  

  

DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS DA FARMÁCIA-ESCOLA  

  

Art. 3º A Farmácia-Escola, órgão de natureza acadêmico-assistencial deve 

funcionar como modelo de prática farmacêutica no seu âmbito de atuação;  

 Art. 4º A Farmácia-Escola tem por objetivo formar o estudante para o exercício 

da profissão farmacêutica com base em princípios humanísticos, para 

desenvolver suas atividades com ética e em conformidade com legislações 

profissionais e sanitárias.   

  

  

TÍTULO II DAS SUAS FINALIDADES  

  

Art 5º. Atender as demandas de ensino, pesquisa e extensão relacionadas à 

Assistência Farmacêutica envolvendo graduandos e pós-graduandos em 

Farmácia (inclusive de Programas de Residência em Saúde), por isso deverá:  



I. Servir como cenário de práticas de estágio obrigatório e/ou 

extracurriculares para acadêmicos do curso de graduação em 

Farmácia da UFOP, sempre sob a supervisão de docentes e 

farmacêuticos preceptores;  

II. Desenvolver atividades de pesquisa na área de assistência 

farmacêutica, aprovados pelo Departamento de Farmácia, pela 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFOP;  

III. Desenvolver projetos de extensão na área de assistência 

farmacêutica aprovados pelo Departamento de Farmácia, pela 

PróReitoria de Extensão e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFOP;  

IV. Servir como cenário de práticas e desenvolvimento de projetos de 

conclusão de curso para acadêmicos do Curso de Residência 

Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade da UFOP;  

V. Desenvolver ou colaborar em projetos de pesquisa ou extensão em 

conjunto com a equipe multiprofissional do Município de Ouro 

Preto, assim como com outras unidades acadêmicas da área de 

saúde da UFOP, aprovados pelo Departamento de Farmácia, pelas 

Pró-Reitorias de Extensão e de Pesquisa e Pós-Graduação bem 

como pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFOP;  

§ 1º As atividades acadêmicas de Estágio Supervisionado em 

graduação em Farmácia da UFOP mencionados no item I serão 

desenvolvidas segundo as normas estabelecidas para os Estágios 

Curriculares, propostas pela Comissão  Permante de Estágios em 

Farmácia.  

§ 2º As atividades acadêmicas e práticas bem como as funções dos 

atores envolvidos no Curso de Residência Multiprofissional em Saúde da 

Família e Comunidade da UFOP mencionados no item IV serão 

desenvolvidas segundo as normas estabelecidas no Regimento Interno e 

Projeto Pedagógico do referido curso.   

  

Art 6º. Atender as comunidades acadêmica e externa à Universidade;  

  

I. Dispensar medicamentos dentro dos princípios da  

Assistência Farmacêutica;  

II. Executar atividades de Atenção Farmacêutica e Serviços 

Clínicos aos usuários;  

III. Realizar atividades de educação em saúde coletiva e 

individual, relacionadas ao medicamento e outras 

campanhas de promoção à saúde na atenção individual e 

coletiva;  



  

  

TÍTULO III ORGANIZAÇÃO GERAL  

  

CONSELHO DIRETOR  

  

Art. 7º O Conselho Diretor é o órgão deliberativo e normativo no que se refere a 

gestão administrativa e às atividades acadêmicas desenvolvidas na 

FarmáciaEscola da UFOP, compondo-se:  

I. pelo farmacêutico responsável técnico;  

II. por 04 (quatro) docentes do Departamento de Farmácia;  

III. por um discente do curso de graduação em Farmácia, 

indicado pelo Centro Acadêmico Livre de Farmácia; por um 

discente representante dos estagiários de final de curso  

  

§ 1º: Os representantes mencionados no item II serão das 

áreas de Farmacologia, Assistência Farmacêutica e Estágios em 

Farmácia, indicados pela assembleia do Departamento de 

Farmácia   

§ 2º: Os mandatos dos membros docentes e discentes serão 

de 2 anos, prorrogáveis por igual período; o farmacêutico 

responsável técnico terá assento permanente neste Conselho  

Diretor.  

  

Art. 8º Ao Conselho Diretor compete:  

I. Nomear entre seus membros docentes, o Coordenador da 

Farmácia-Escola para ser seu Presidente;  

II. Definir o perfil profissional e os critérios para a contratação 

de pessoal técnico-administrativo necessário para o 

desenvolvimento das atividades inerentes;  

III. Avaliar, orientar e normatizar as questões administrativas da 

Farmácia-Escola;  

IV. Avaliar e deliberar sobre as propostas de trabalho do 

pessoal docente, Técnico administrativo e discente a serem 

desenvolvidas na Farmácia-escola;  

V. Fornecer suporte científico para as atividades acadêmicas 

desenvolvidas na Farmácia-Escola;  

VI. Aprovar as normas das atividades acadêmicas a serem 

desenvolvidas na Farmácia-Escola;  



VII. Avaliar programas e projetos de pesquisa objeto de 

convênios envolvendo a Farmácia-Escola e submeter o 

respectivo parecer à apreciação da assembleia 

departamental do DEFAR;  

VIII. Apreciar o relatório e planejamento de trabalho apresentado 

pelo coordenador da Farmácia-Escola;  

IX. Orientar a resolução de problemas acadêmicos surgidos na 

Farmácia-Escola.  

  

  

DA COORDENAÇÃO  

  

Art 9º Ao Coordenador da Farmácia-Escola compete:  

I.  Gerenciar as atividades administrativas e acadêmicas da 

Farmácia-Escola;  

II.  Indicar a necessidade de contratação de pessoal técnico necessário 

para o desenvolvimento das atividades inerentes;  

III. Estabelecer as funções e competências do pessoal técnico e  

administrativo;  

IV. Resolver os problemas acadêmicos surgidos na Farmácia-Escola;  

V. Encaminhar os problemas não solucionados ao Conselho Diretor;  

VI. Apresentar anualmente ao Conselho Diretor, dentro do primeiro 

trimestre, o relatório das atividades desenvolvidas no ano anterior;  

VII. Apresentar anualmente ao Conselho Diretor, dentro do primeiro 

trimestre, o planejamento de trabalho para o ano em curso;  

      

  

TÍTULO IV DO FUNCIONAMENTO  

  

Art. 10º O Conselho Diretor da Farmácia-Escola reunir-se-á por convocação de 

seu Coordenador, ou por maioria dos membros, em pelo menos duas vezes ao 

ano;   

§ 1º As sessões serão instaladas com a presença da maioria de seus 

membros e deliberarão pelo voto de metade mais um dos presentes, salvo 

quando expresso em contrário.  

§ 2º A ausência de determinada classe de representantes não impedirá o 

funcionamento do Órgão Superior, desde que o número de membros presentes 

satisfaça a exigência do quórum estabelecida neste artigo.  



 § 3º Perderá o mandato o membro representante que, sem causa justificada, 

faltar a mais de 03 (três) sessões consecutivas ou a mais de 05 (cinco) 

alternadas.  

  

  

TÍTULO IV DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

  

Art. 11 Todo usuário que se dirigir à Farmácia-Escola terá direito a atendimento 

e serviços clínicos adequados e receberá orientações sobre o uso correto e 

racional de medicamentos.  

  

Art. 12 Excluídas as hipóteses de imperativo legal, esse Estatuto só poderá ser 

modificado mediante proposta fundamentada por maioria dos membros do 

Conselho Diretor.  

Parágrafo único: essa proposta deverá ser aprovada pela Assembléia 

Departamental.  

  

Art. 13 Os casos omissos nesse Estatuto serão dirimidos pelo DEFAR.  

  

Art. 14 Esse estatuto entrará em vigor a partir da data de sua aprovação em 

Assembleia Departamental do DEFAR.  

  

Julho de 2017.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    



ANEXO XII - Carta de comunicação à reitoria sobre Atenção Farmacêutica, 

2000  

  

 
 

 



 


